
Conceitos específicos do transporte marítimo

Sobreestadia portuária - A carga marítima num porto acumula a sobreestadia a uma taxa diferente
da dos aeroportos ou postos fronteiriços. Devido à dimensão e complexidade das operações
portuárias, os contentores e os artigos de carga a granel têm normalmente duas semanas de
armazenamento gratuito antes da sobreestadia. No entanto, esta taxa de sobreestadia portuária é
variável, e a sobreestadia gratuita pode variar para contentores e carga a granel com base no acordo
do transportador com o porto, as companhias de navegação, e os governos locais, variando entre dois
dias e catorze dias.

Navio com bandeira - A maior parte da superfície dos oceanos do mundo são considerados águas
internacionais, e os próprios navios podem passar a maior parte do seu tempo em águas
internacionais não incorporadas. Ao vincular o direito marítimo internacional, todos os navios devem
ainda ser registados como "porta-bandeira" para algum país do mundo. Um navio com a bandeira de
um determinado país não significa que o navio foi aí fabricado, nem significa que a tripulação ou
qualquer coisa sobre a operação está ligada a esse país, significa apenas que é o país em que o
navio está registado. Por regulamento, os navios devem passar pelo menos uma parte do ano
atracados no país onde estão registados. O regulamento também estabelece que o país em que o
navio está registado tem a autoridade e responsabilidade final de fazer cumprir as normas de
segurança e poluição, e de perseguir quaisquer infratores ao abrigo da legislação local.

Limitações dos navios - Os navios de navegação modernos estão a tornar-se maiores e mais
sofisticados, contudo é extremamente difícil - e por vezes impossível - atualizar os portos marítimos
para acomodar estes navios, por uma série de razões. Além disso, muitas embarcações podem
requerer Equipamento de Manuseio de Materiais (sigla inglesa MHE)  especializado adicional que nem
sempre está disponível em todos os portos, especialmente nos portos menos desenvolvidos ou
negligenciados, em países propensos a catástrofes naturais e conflitos.  As limitações que os navios
podem enfrentar incluem:

Calado do casco - Alguns navios têm calado demasiado profundo para alguns portos, que estão
limitados pela topografia natural do fundo do oceano.
Descarga – Os portos marítimos mais pequenos e não melhorados podem carecer do
equipamento de descarga para mover contentores e artigos volumosos. As embarcações que
movimentam estes artigos podem precisar de gruas montadas no convés para moverem eles
próprios os artigos.
Dimensões – Os navios que são demasiado longos podem não ser capazes de atracar
adequadamente para descarregar a carga.
Navios com bandeiras  - Alguns navios podem ser proibidos de entrar nos portos devido à sua
origem ou bandeira registada.
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